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OBJETIVOS: 
 
O principal objetivo do Programa Setorial da Qualidade de Perfis de PVC para Forros é elaborar 
mecanismos específicos que garantam que os forros de PVC colocados à disposição dos usuários 
tenham desempenho e durabilidade satisfatórios, atendam às Normas Técnicas e legislações 
vigentes pertinentes, atendendo às necessidades dos usuários e não prejudicando a isonomia 
competitiva entre fabricantes. 
 
 
DIRETRIZES BÁSICAS DO PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE: 
 
a) Produtos avaliados pelo Programa Setorial da Qualidade 
 
Os perfis de PVC para forros são elementos de uma edificação, fabricados a partir da resina PVC 
aditivada com produtos necessários à sua transformação, visando a obtenção de compostos de 
PVC rígido (matéria-prima básica para a produção de perfis por processo de extrusão). Os 
mesmos são fabricados com formato, dimensões e massa padronizados pelos seus fabricantes. O 
sistema de encaixe lateral dos perfis, através do mecanismo macho e fêmea, forma a superfície 
de delimitação do forro. 
 
Os perfis de PVC para forros são utilizados suspensos ao teto (laje, cobertura) por sistema de 
sustentação, conforme mostrado nas Figuras 1 e 2, e instalados internamente em residências, 
postos de gasolina, shopping centers, lojas, aeroportos, etc., devendo ser protegidos da ação do 
intemperismo. As principais funções dos perfis de PVC para forros são: realizar o acabamento 
interno, definir volumetricamente espaços e ocultar redes e estruturas de telhado sem que haja 
quaisquer alterações que prejudiquem o seu desempenho ao longo do tempo. 
 

 
Figura 1 – Sistema de sustentação dos perfis de PVC para forros 



 

 
Figura 2 – Forro de PVC instalado numa edificação 

 
 

b) Abrangência do Programa Setorial da Qualidade 
 
O Programa Setorial da Qualidade de Perfis de PVC para Forros avalia atualmente a 
conformidade dos forros de PVC produzidos por empresas participantes e não participantes do 
Programa. Segundo dados do próprio setor, as marcas verificadas pelo Programa (participantes, 
em credenciamento e não participantes, mas que são acompanhadas em revendas) representam 
aproximadamente 74% do mercado brasileiro de forros de PVC, conforme ilustrado na Figura 3. 
 

 
Figura 3 – Abrangência do Programa, em porcentagem de mercado (ref.: set./2021) 

 
Os produtos-alvo do Programa Setorial da Qualidade são todos os modelos de perfis de PVC para 
forros com diferentes larguras e espessuras e com cores claras, tais como: branco, bege, creme, 
marfim e afins. 



 

 
Figura 4 – Exemplo de perfil de 

PVC para forro tipo 100 
simples. 

 
Figura 5 – Exemplo de perfil 
de PVC para forro tipo 200 

simples. 

 
Figura 6 – Exemplo de perfil de 
PVC para forro tipo 200 duplo. 

 
Atualmente participam do Programa 7 empresas fabricantes de perfil de PVC para forros (7 
empresas participantes), totalizando 7 unidades fabris auditadas. Além disso, são acompanhadas 
em revenda 22 marcas comerciais de empresas não participantes do Programa Setorial da 
Qualidade.  
 
 
 
c) Principais problemas ocasionados pelo uso de produtos que não atendem às normas 

técnicas 
 
Os perfis de PVC para forros apresentam importante papel no ocultamento da estrutura do 
telhado, funcionando como um limitante do ambiente e evitando infiltrações de água, poeira e 
insetos para o interior da habitação, contribuindo para o conforto acústico e térmico da unidade 
habitacional, principalmente no caso de habitações populares em que não há laje de concreto. 
 
Algumas alterações nos perfis de PVC, tais como deformação, alteração de cor e aspecto, perda 
de resistência mecânica, são designadas como falhas do sistema de perfis de PVC e podem 
ocorrer ao longo do processo de instalação, uso e manutenção, podendo resultar em efeitos 
acumulativos. 
 
A seguir são apresentadas as principais falhas que podem ocorrer com os perfis de PVC para 
forros: 

 
 inobservância do projeto: 
   improvisação na implantação do sistema de perfis de PVC. 
 

 inobservância das especificações técnicas de materiais e componentes: 
   utilização de produtos em não conformidade à ABNT NBR 14285. 
 

 inobservância dos procedimentos de aplicação dos perfis de PVC: 
   falta de profissionalismo dos recursos humanos. 
 

 transporte inadequado dos produtos; 
 

 armazenamento incorreto dos perfis de PVC. 
 



Algumas manifestações patológicas encontradas nos forros montados a partir de perfis de PVC, 
geradas através da utilização de produtos em “NÃO CONFORMIDADE”, são apresentadas a 
seguir: 
 

OCORRÊNCIA MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS REQUISITO NORMATIVO 
CORRESPONDENTE 

Perfil de PVC 
para forro com 
baixa 
resistência ao 
impacto 

Fissuras e/ou rupturas: Essas falhas podem 
ocorrer quando são realizadas atividades que 
expõem o produto às situações de risco de sua 
integridade, tais como o impacto de 
ferramentas ou mesmo a manipulação do 
produto durante o seu transporte, montagem, 
instalação, e durante a sua vida útil. 
 

 

 
  

A execução do ensaio de 
determinação da resistência ao 
impacto visa garantir a integridade do 
produto exposto às situações de uso 
encontradas normalmente, bem como 
permite garantir a durabilidade e 
resistência dos perfis. A Norma 
Técnica Brasileira prescreve que a 
energia média de ruptura obtida no 
ensaio deve ser superior ou igual a 9 
Joules. 
  
Este ensaio é usado como uma 
indicação de que o forro de PVC pode 
suportar os esforços de manipulação 
do produto durante o seu transporte, 
montagem, instalação, e durante a sua 
vida útil. Acrescenta-se ainda que o 
ensaio de impacto é uma maneira de 
se avaliar a qualidade de formulação e 
processamento do perfil de PVC, 
características que irão definir a 
durabilidade do produto final. 

Matéria-prima 
inadequada 

Manchas, escamações e alteração da cor: Tais 
falhas podem ocorrer ao longo da vida útil do 
produto, quando a matéria-prima utilizada na 
fabricação dos perfis de PVC para forros está 
inadequada. 
 

 

Para detectar tal não conformidade 
antes da instalação dos perfis, pode 
ser realizado o ensaio de 
determinação do teor de dióxido de 
titânio, visando verificar o percentual 
desta substância que está presente no 
composto utilizado no forro de PVC. 
Cabe enfatizar que a Norma Técnica 
Brasileira prescreve que o limite 
mínimo de teor de dióxido de titânio 
deve ser 1,8%. 
 
Um perfil de PVC com baixo teor de 
dióxido de titânio pode não suportar a 
radiação emitida pelas lâmpadas 
durante sua utilização, diminuindo a 
durabilidade e a resistência mecânica 
do produto ao longo da sua vida útil. 
Além do que, o forro com uma 
composição inadequada poderá ficar 
translúcido, deixando de cumprir com 
a função de ocultar as instalações ou 
estrutura do telhado. 



HISTÓRICO E SITUAÇÃO ATUAL 
 
Desde 1995, vem sendo implementado o Programa Setorial da Qualidade de Perfis de PVC para 
Forros através da ação da AFAP-PVC (Associação Brasileira dos Fabricantes de Perfis de PVC 
para Construção Civil). 
 
A estrutura do Programa Setorial da Qualidade de Perfis de PVC para Forros está de acordo com 
o Regimento Geral do Sistema de Qualificação de Materiais, Componentes e Sistemas 
Construtivos – SiMaC do Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat – PBQP-H, 
conforme Portaria nº 79, de 14/01/2021 do Ministério do Desenvolvimento Regional do Governo 
Federal.  
 
A gestão técnica deste Programa é feita pela entidade de terceira parte independente, empresa 
TESIS – Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia Ltda., que é uma Entidade Gestora 
Técnica credenciada pela Coordenação Geral do PBQP-H e acreditada pela CGCRE/INMETRO 
de acordo com a NBR ISO/IEC 17065 sob o número OCP 0109 como Entidade Gestora Técnica 
de Programas Setoriais da Qualidade no âmbito do PBQP-H. 
 
As empresas participantes do Programa Setorial da Qualidade de Perfis de PVC para Forros têm 
a conformidade de seus produtos verificada por meio de visitas de auditorias periódicas e não 
programadas em suas unidades fabris. A conformidade dos perfis de PVC para forros, tanto de 
empresas participantes quanto de empresas não participantes do Programa, também pode ser 
verificada por meio da aquisição de amostras em pontos de revendas de materiais de construção 
em todo o país. 
 
Os ensaios são realizados no Laboratório TESIS, que é um Laboratório de Ensaio Acreditado pela 
Coordenação Geral de Acreditação do INMETRO – CGCRE de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 
17025 sob o nº CRL 0162, para a realização dos ensaios em perfis de PVC para forros, com 
exceção do ensaio da verificação da ausência de estabilizante à base de chumbo, que é realizado 
no Laboratório SUPERA. 
 
A verificação da qualidade dos perfis de PVC para forros está sendo feita com base na norma 
técnica brasileira ABNT NBR 14285:2018 – Perfis de PVC Rígido para forros – Parte 1: Requisitos 
para cores claras. 
 
Os perfis de PVC para forros auditados de empresas participantes são analisados em relação aos 
requisitos constantes na ABNT NBR 14285:2018: marcação indelével, ausência de estabilizante à 
base de chumbo, determinação da estabilidade dimensional, da resistência ao impacto, da 
estabilidade de aspecto ao calor, da planicidade, do desvio de linearidade, da transmitância 
luminosa e da porcentagem de dióxido de titânio. 
 



Uma empresa participante do Programa é considerada qualificada desde que tenha um histórico e 
mantenha constante a conformidade de todos os perfis de PVC para forros que são produtos-alvo 
em relação aos requisitos especificados pela norma ABNT NBR 14285:2018 e analisados pelo 
Programa, considerando-se os resultados de todas as fábricas e de todas as linhas e marcas 
produzidas, importadas e/ou comercializadas pela empresa, sendo as marcas comercializadas ou 
não sob sua administração. 
 
No caso dos produtos-alvo de empresas não participantes do Programa, a verificação da 
conformidade aos requisitos especificados na norma ABNT NBR 14285:2018 é planejada de 
forma a reduzir os custos e prazos dos ensaios. Tal planejamento foi efetuado a partir das 
seguintes premissas: 
 
 Para a caracterização dos produtos, é realizada a análise de marcação dos forros de PVC; 
 É verificada a conformidade dos forros de PVC com relação aos requisitos mais críticos, quais 

sejam: determinação da resistência ao impacto, do teor de dióxido de titânio e da estabilidade 
dimensional; 

 Os ensaios seguem um fluxograma de forma que nem todos os requisitos são avaliados para 
todas as amostras. 

 
Destaca-se que aspectos de marcação dos produtos não são considerados isoladamente para a 
classificação das empresas. 

 
Os gráficos a seguir apresentam o número de auditorias e ensaios realizados no Programa, bem 
como o número de amostras de perfis de PVC para forros coletadas até o final do ano de 2020. 
 

 
Figura 7 – Quantidade acumulada de auditorias realizadas em fábrica e revenda até 2020 

 
 



 
Figura 8 – Quantidade acumulada de amostras ensaiadas até 2020 

  

 
Figura 9 – Quantidade acumulada de ensaios realizados até 2020 

 
A cada trimestre é elaborado um Relatório Setorial que apresenta a situação do setor verificada 
em amostras coletadas no período em questão. 
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Onde: 
Ic = 44,2%: Indicador de conformidade do setor; 
Pp = 49%: % da produção nacional relativa às empresas participantes; 
Pr = 25%: % da produção nacional correspondente às empresas não participantes 
e/ou em credenciamento; 
Ppc = 88,5%: % da produção das empresas participantes em conformidade; 
Prc = 3,4%: % da produção das empresas não participantes e/ou em 
credenciamento em conformidade. 
 

 



 
Figura 10 – Evolução do indicador de conformidade do setor de perfis de PVC para forros 

 
 
CRONOGRAMA DAS AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO PROGRAMA 
 
Nesse item são apresentadas as atividades previstas pelo Programa para 2021. 
 
Ações de apoio à normalização e ao plano de normalização setorial: 
 
 Manutenção do acompanhamento das discussões da revisão da ABNT NBR 15575 – 

“Edificações Habitacionais – Desempenho”. 
 Acompanhamento de discussões que venham a ocorrer e que possam impactar as normas 

dos produtos-alvo.  
 
O Programa atualizará as Fichas de Avaliação de Desempenho (FAD) publicadas em abril/2020 
para atender às mudanças da revisão da Norma de Desempenho (ABNT NBR 15575).  
 
Atividades de avaliação de conformidade: 
 
 Possibilitar às empresas do mercado o acesso às informações sobre o Programa, como 

estabelece o documento SQ/IT037 - Condições para o credenciamento de empresas junto ao 
Programa Setorial da Qualidade de Perfis de PVC para forros. 

 Agenda com quatro reuniões técnicas setoriais regulares em 2021. Caso necessário, serão 
agendadas reuniões extraordinárias. As reuniões serão realizadas remotamente enquanto 
persistir a excepcionalidade causada pela pandemia do COVID-19 em território brasileiro.  



 Atualização permanente das informações contidas nas páginas do PBQP-H e da CDHU. 
 Acompanhamento das metas estabelecidas pelo setor junto ao PBQP-H e à CDHU.  
 Manutenção do suporte ao combate jurídico à não conformidade, incluindo o atendimento 

permanente a demandas do Ministério Público oriundas de ações já instauradas. 
 Manutenção das atividades regulares de avaliação dos perfis de PVC para forros 

comercializados no Brasil e emissão dos documentos regulares no âmbito do PSQ, quais 
sejam: Relatórios Setoriais, Relatórios de Auditoria, Atestados de Qualificação, atas das 
reuniões setoriais, etc.  

 Manutenção do suporte técnico aos participantes do Programa no que se refere ao 
esclarecimento de dúvidas sobre o PSQ e sobre os métodos de ensaio. 
 

Elaboração de documentação técnica: 
 
Revisão anual dos documentos funcionais do PSQ em atendimento ao regimento geral do SiMaC: 
 
 SQ/IT036 - Fundamentos Técnicos do Programa Setorial da Qualidade de Perfis de PVC para 

forros. 
 SQ/IT037 - Condições para o credenciamento de empresas junto ao Programa Setorial da 

Qualidade de Perfis de PVC para forros. 
 
Atividades institucionais: 
 
 Atuação junto aos Ministérios – Desenvolvimento Regional, Educação, Saúde e Infraestrutura 

- e as Secretarias para a utilização dos PSQ nas construções de escolas, postos de saúde, 
hospitais, etc. 

 Atuação junto aos bancos públicos – Caixa e BB – e privados para o estabelecimento das 
exigências a serem atendidas pelos fornecedores de materiais de construções dos 
empreendimentos habitacionais e de infraestrutura. 

 Apoio à formação e operação de Grupo de Trabalho para promover a cooperação técnica 
entre o INMETRO e os Programas Setoriais da Qualidade do PBQP-H. 

 Apoio ao Fórum dos Gerentes dos PSQ junto ao Ministério da Economia – mesa executiva da 
construção - para a utilização das informações dos PSQ nos agentes de financiamento da 
produção. 

 Continuidade do apoio a AFAP-PVC nas atividades de divulgação do Programa e seus 
resultados e em atividades institucionais, por exemplo, no PBQP-H e no CDHU/QUALIHAB. 

 
 

PARCERIAS: 
 
 ABNT: Agilização do processo de aprovação das normas elaboradas 
 ANAMACO, ACOMACs: Exercício do poder de compra das revendas. 
 CAIXA: Exercício do poder de compra do Estado e do poder de concessão de financiamentos 

para construtores 



 BNDES, Banco do Brasil e Bancos Privados: Exercício do poder de concessão de 
financiamentos para indústrias e para construtores 

 CBIC – Câmara Brasileira da Indústria da Construção: Orientação para os SINDUSCONs e 
exercício do poder de compra dos construtores; Identificação de eventuais problemas de 
qualidade do produto  

 CDHU: Exercício do poder de compra do Estado 
 COHABs e secretarias municipais de habitação: Exercício do poder de compra do município 
 SDE/Ministério da Justiça/Ministérios Públicos/PROCONs: Ações legais de combate a não 

conformidade em defesa do mercado consumidor 
 SINDUSCONs: Exercício do poder de compra dos construtores; Identificação de eventuais 

problemas de qualidade do produto 


